
CEL: 1O ANOS DE RESISTÊNCIA

Em 1985, foi promovido pelz Uníverta
(Jniversidade Abertâ) rìm cuÍso sobre o
anarquismo. O vivo interesse despertado
pelo evento, estimulou alguns
companheiros à formação de um grupo de
estudos. Estava criado o Círculo de
Estudos Libertários (CEL). Alguns dos
firndadores, comoEsterRedes e Ideal Peres,
haviam participado na década de 60 da
organização do CEP JO (Cenn o de Esndos
Prof. José Oiticica), fechado pela ditadura
militar, em l9ó9. Aproposta para o CEL
foi a mesma: a manutenção de un espaço
aberto, voltado não só para a formação de
militantes e informação de simpatizantes
anarquistas, mas para a difusão da cultura
libertária a todos os inteÍessados,
independente da posição ideológica.

A partt das reuiões semanais do CEL,

1991, tornou-se necessária uma
re form ulação doCEL. para tomá-lo mais
dinâmico. Corn essa "sacudida de poeira",
surgiu o LiberaAmore Mio, infonnativo
mensal do CEL.

Para quem não sabe, o nome do nosso
periódico foi "emprestado" do título do
filrne de Mauro Bolognn1 Líbera, Amore
Mio, prod,rzido n ltália, em 1971. Este
filme conta a história de uma mrúher que
ao absorver as idéias de seu irmão anar-
quista, toma-se progressivamente anti-
fascisa e. logo, umaintrépida guerrüeira.
Iulando contrâ a ditadu-ra de Mussolini.

Em seu prirneiro editoriâI, de junho de
1991, o Libera... dizia: ..."Se cremos no
que af,rmou Malatesta ao dizer; 1y'ossa
dever é o de incítar o povo a reclamar e
apoderar-se de todãs as líberdades

possíveis, bem como o de prover, pelas suas próprÌas ü$tal suds
necessidades, sem esperar ordens de qualquer autoridade, então
nos cabe consolidar o CEL e aí repensar o anarqüsmo hoj e. Edu-ar
o povo e propag a confiança que o anarquismo deposita na
capacidade humana de construtir a sociedadejusta, liwe e igualitária
que acreditamos, é fortalecer e aumentar os meios de que dispomos.
E o CEL é um dos instrumentos."

Também foram desenvolvidos a partir do CEL inrimeras atiúdades
externas, tais comopanfletagens; atos de lode maio; campanhas de
solidariedade (as mais recenres foram em prol dos companheiros
Pasquale Valitutti e Katsuhisha Omori); participação empasseatas
e atos públicos; palestras em outras cidades; etc...

O Zióela. . . , nestes quatro anos, promoveu o debate, estimulou a
formação e informação dos militantes e simpatizante s, aprofimdou
temas relevantes, ajudou a manter a vitalidade dos grupos ao
gaÍantir o intercâmbio e acolher novos participantes.

O CEL, nesta década de existência, transcendeu o seu espaço
fisico, conforme exposto nas linlÌas anteriores. No ano passado,
defrontamo-nos com in úmeros pÍoblemas. que quase ocasionaram
a perda desse espaço. Este ano, a despeito de todas as nossas
deficiências e dificuldades, temos a nossa frente diversas
perspectivas animadoras, que nos deixam bastante otimistas.

Para concluiÌ, estamos em fase de registro do CentÌo de Cultura
Social do Rio de Janeiro (CCS/R-f, entidade à qual o CEL estará
vinculado, como uma de suas atividades.
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surgiram novos gmpxrs (GAJO, CAE-g, etc.), outros passaram a atuâÍ
j untos, intensificaram-se os contatos com outros Estados e, no final
de 1988, foi lançado o primeiro nrímero da revista Utopia que, em
seu editorial, dizia: ..-"Aqui estamos, enJìm, para dìscutir aiicla. E
esta q nossa função e a ísto viemos. Queremos, assim, mostrsr a
todos que o ãnarquìsmo nã.o é umq hidra de mil cabeças mas -sim-
um conjunto ordenado de concepções, de ídéías e de práticas que
contribuem decisíyamente para melhor compreendàr os granàes
problemas que todos nós ajudamos d cotxstluír e cctm os quais
agora nos defrontamos. Está aberta a discussão.,'
Em 1988 e 1989, o CEL, apoiâdo pelos grupos anarquistas,

realizou no espaço do IFC S,{JFRI, os ciclos de palestras Anarqúsmo
Hoje. PaÍiciparam destes importantes eventos estudioios do
anarquismocomo: MauÍicioTragtemberg,MargaÌethRago, Flávio
Luizetto, Lucia Bmno e Roberto Freire, bem como compaúeiros
do CCS/SP (Centro de Culatra Social e dopróprio CEL. O sucesso
destes semináÌios atraiu diversos novos simpatizantes e, com o
ingresso de novos ativistas, veio o fortalecimento dos grupos então
existentes. No final de 1990, foi realizado ouÍo ciclo de palestras,
na sede do Sindicato dos Petroleiros, novamente com numerosos
público e importantes adesões à militância libertária.

Mas como nem tudo são flores -múto pelo contrário- em maio de
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AMERICA TATINA: O CONDOR SEGUE PASSANDO
No início da década de 90, tinla-se a impressão de que as lutas
populares na Américâ Latinâ estavam condenadas ao flacasso. Os
sandinistas derrotados pela via eleitoral; a FMLN fazendo acordo
de paz com os esquadrões da morte em El Salvador e boa parte da
guerrilha colombiana -M- 19 e QúntínLámen- optandoporviÍarem
partido político, e tendo seus quadros assassinados pelos cartéis da
dÌogâ. Seguindo as tragédias continentais, Fujimori promoveu seu
âuto-golpe e destroçou a guerrilhamaoísta no Peru. Concordando
ounão com essas organizações, é impossível deixarde reconÌìecer
sua importância pârâ a luta dos trabalhadores latino-americanos.
No Brasil, com a derrota do social reformismo petista em 1989,
Collorposava de imperador e iniciava, em paralelo com o playboy
Menem, uma série de medidas neo-liberais. Diziam haver uma única
solução: demissões emmass4 abertum para as importações, incentivo
ao capital especulativo, rnercados comuns e a falência política dos
gnrpos e organizações populares en /alino-america. Os sacerdotes
da pajelança econômica eram os tecnocratas mexicanos e outros
defensoÌesdoNAFTA.
A prímeira respostâ popular foi com o caracazo, na capital da
Venezuela. As favelas de lá são como as do Rio, e após um aumento
de preços promovido pelo governo de Carlos Andrés Perez, que
depois seria afastado por comrpção, o mono desceu e as coisas
ficaram quente s. Exército e polícia atiravam na população faminta,
indiscriminadarnente. Saques e revoltas estouraram pela cidade e
centenas de pessoâs foram assassinadas pelas tÍopas, até que "tudo
voltou ao normal".
Tampouco havia flores nos bolsos esvaziados dos hetmanos
argentinos. Depoisdo estallido socíalna Grande Buenos Aires, foi
a vez das províncias do interioï e dos milhares de desempregados
serevoltârem. Atualmente, há pelo menos três províncias aÌgentinas
em clima de revolta social muito grande.
Mas a su4rresa maior viria dopaís exemplo do modeloneo-liberal:
o México. A l" dejaneiro de 1994, guerrilhe irosdoEZLN (Exército
Zapqlista. de Libertação Naciorm[Slar.çarr. urna ofensiva em um dos
maispobres estados mexicanos: Chiapas. Estado situado no sul do
México, na fronteiÌa com a Guatemala, país que também possú
população predominantemente indígena e grupos guerrilheiros
bem organizados e com inserção social. A guerrilha de Chiapas foi
um sopro de esperança e uma resposta à miséria de nossos povos
como há muito tempo não tínhamos.
E do conlecimento comum o fato de que as fórmulas mágicas de
ajuste econômico necessitam de quebra de organização da classe
trabalhadora. Depois de três semanas de greves, manifestações e
protestos organizados pela Cental Obrera Bolívíana (COB), o
govemo da Bolivia recorreu ao estado de sítio. Mais de mil
sindicalistas presos, muitos mandados para a Amazônia e o altipl-
ano boliviano; proibidas as reuniões com mais de hês pessoas;
proibidâ todae qualquer mânifestação pública; suspensas todas as
garantias e direitos individuais.
Aí está, é sempre a mesma coisa. Toda vez que os trabalhadores e
marginalizados se organizam para enfientar a classe dominante a
resposta é só uma: repressão! A classe trapalhadora boliviana é a
mais organizada do continente e a COB, uma central unitária com
postura combativa, é a organização de lutâ de clâssesmais forte dâ
América Latina. Tentam nos passar a idéiade que a Bolívia só tem

Assinatura Semestral de Apoio (R$7,00), Pacotê de íO
Liberas (R$2,00), Adesivo p/vidro Contra Pena de Morte
(R$0,50), Revista Utopia - no 4 e 5 (R$1,0o-cada), Livros
(solicite a tabela).

quartelada e narcotráfico, rnas omitem a dignidade da resistência
camponesa-indígena, dos operários e dos mineiros bolivianos. O
que passâ nâ Bolívia serve como um sinal de âlertâ para todos os
libenáTios latino-am ericrtos'. Basta amea(tr umpourc que seja d
coúa domínqnte que ela se une e se defende, com unhas e dentes!
Talvez com a ruína do México, opróximo afi.r:rdar da Argentina, as
greves setoriais no Chile, a greve da COB boliviana, o
prosseguimento da luta camponesa-indígena-armada em Chiapas,
Colômbia e Guatemala, e todas as formas criativas que os povos do
continente encontram e procuram para se libertar, fique de uma vez
claÍo que não é uÍn plano econômico ou medidâ presidenciâl que
vai acabar com uma resistência de cinco séculos.
Penso que é hora de nos, amrqústas do BÍasil, procurarmos conhecer
e trabalhar jrmto com os demais libertários latino-ameÍicanos.
Somente buscando rìÍna luta clâssistâ e de resistência, com uma
perspectiva continental, vamos resolvel nossos problemas. Os
trabalhadores bolivianos provaram que, âpesâr de tudo, o condor da
luta segue passando. Câbe âos ânarquistas latino-americanos se

organizarem, para tomar parte nesse vôo. Arribâ a los/as que
luchan!l

Bruno

A ATLAS (Associação de Trabalhadores Líyres da Area da
Saúde de São Paulo), afiliada ao Núcleo Pró-COB/AIT
(Confederação Operária Brasíleira/Associação Intenrucíonal
dos Trabalhadores), vempormeiodesta solicitara solidariedade
de todos os grupos anarquistas e anarco-sindicalistas, na
pendência que ora enfienta contra a Administração Municipal
da cidade de São Paulo.
Segundo o atual Secretário de Sáude do Município, Getúlio
Hanashiro, oPAS (Plano de Atendimento à Saúde) consiste
basicâmente em transformx algwnas Unidades Basícas de Saúde
(LIBS) e hospitais da Prefeitura num módulo, e este módulo em
Cooperativa. Ou seja, os fimcionários públicos municipais -
médicos, enfermeiros, atendentes, etc...- seriam convidados a
fundar a Cooperativa, que ficaria com a responsabilidade de
adminisÍâÍ estes hospitais e UBS. As pessoas moradoras da
redondeza onde está situado o módulo, seriam cadastradas-
A Prefeitura, por sua vez, daria a Cooperativa o equivalente a R$
10,00 porpessoa cadastrada. Ou seja, se houver 200 mil pessoas
cadastradas, a Cooperativa receberáovalorde R$ 2 milhõese vai
âdministÌálos. Se ela achâr que não tem competência para
isto, poderiâ contratar profissionais especializâdos em
administração.
Na realidade, GehiLlio Hanaúiro apenas confiÍma nesta declanção
que o PAS émaisuma das manobras maquiavélicas do prefeito
Paulo Malufpara privatizar a Saúde Priblica, entÍegando-a aos
gmpos privados e aos convênios. Com isto, o prefeito paga as
dívidas e os favores de sua última campanla eleitoral.
Nós da ATLAS, temos um projeto altemativopara a Rede Pública
de S aúde, que visa a aatogeslãa ,mas qlJe até o presente momento
não foi posto em discussão, a não serem algumasuddades e em
alguas hospitais. O pedido de solidariedade que fazemos é no
sentido depressionarmos oPrefeito eo Presidente da República,
e buscarmos a autogestão da Saúde Pública, ou seja: Nem
privatizaçãonem estâtizâçãol Autogestão!
Solicitamos que escrevam para:
Prefeitura Municipal de São Paulo; Ilmo. Sr. Paulo Maluf;
Palácio das Indústrias; Pque. D. PeúoII;Av. MercriLrio, s/n; São
Paulo/SP.
Secretaria Municipâl de Saúde; Ìlrno. Sr. Geúlio Hanashiro;
Av. Paulista, 219213" andar; São Paulo/SP.
Palácio do Plânalto; Ilmo. Sr. Femando Henrique Cardoso;
Brasília./DF.

Tiragem 1.500 exemplares.
Os textos assinados não necessariamente refletem a
opinião do Coletivo Editorialdo CEL,
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QUE SrcNrFrcÁD0 TERÁ 0 ÂNARQITSMO ÁMÂNHA?
democrata). Nos anos noventa deste século, o patronato de toda a
Europa tÍata d€ bürlara legislação trabatru.â. {uerenOo rJurir o,
sa-liìflos aos nivets pagos em Tai$,an ou na Co[ômbia.
)- Os ânarquistas do secuÌo XlX. bem como toda a esquerda.

encaravarin o nacionalismo como uma superstição que, noìécutó
XX. seria deixada para trás. A mesma opúiao nãuia'em,eiacãoì,
crenças religiosas. A última coisa que elès poOeriam ter imaÀiniOó
era o ressurgir. no finâl do século XX, dos frrndamenrjismãs
religiosos, sejam eles cristàos. bebreus, i.tamicoi óu ninàus. ô
resuttado e que não dispomos de um modo de abordarmos o
problema. Deveríamos atacaroressuÌgirreligioso, com operigo di
aunenrar. ao invés de reduzir. seu potenõial divisionìstaí Ou
devemos. como aniì.rquistas e. por isso. como pessoas fortemente
hostis ao Estado. encontrarmo-nos defendendo o estado seculaÌ
contra as min^orias organizadas que o querem utilizar. para seus
próprios Íins? Trata-se de uma situaiào que. sirnpiesmenre,
poderíamos nào considerar mas que, sem dúviãa e atuai nos fúÁ-
onde se veém âna_rquistas defendendo o Estado secular contrâ os
Bory.Ágaín Chistiaz-r {Cristãos Renascidost: para os anarq*irãi
israelenses. que defendem o Estado secular conüa os hebreus ulna_
ortodoxosl^ou para osanarquistas egípciose indianos, que defendim
asrnstltuiÇões doEíâdo seculaÍcontÍa o fìndamentaliimo islâmico
e hindu, re spectivamente.

Na miúa opúiào. estes cinco pontos, sobre a diferença emtre o
mundo dos anarquisras do hnal do século XIX e do século XX,
indicam a necessidade de adotarmos um estilo diferente Dara a
propaganda anarquista, às vésperas do século X)C. perânte o eilipse.
naoso doaníìrqursmo. mmo tambem do grande filãodo socialismo.
me parece imporlante destacar. como fiz há 20 anos no livro
Anar!'hy ín Action. que a anarqüa não é uma teoria da utooia_ mai
uma teona da organização. Estou de acordo com paul Góodman,
quando este obsewa qle "uma sociedade liwe não pode consistii
na substituição da v€ lha ordem pot wna noya order;: ela deve ser
uma extensào da esfera da li\,re atuação, ate que haja mudado a
maior parte da vida social". Esia ionvicção"me 

"i.f,iiautomatrcamente, do grupo daqueles que pensaln em termos da
revoluçao de massas (cu.;as primeüas vítimas desde a China até
L uba. toram.os anarquistas). Ao contrário. me coloco entre aqueles
que, como Murray Bootchi4 crêem na ecologiasocialmaisdï que
na ecologia profun-da. penso que a anarquia õonseguirá urn .uìo,
aporo no sécuìo XXI não através dos parlidos verdés, mas através
do mais amplo movimento dos verdei.
As idéias anarqüstas do século XIX eram inevitavelmente

ewocéntricas. mesmo quando eram levadas ao Japào. à China e às
crdades da funéricâ latina por estudantes e imigïantes. EntÍetanto,
úna de suâs mârores expressões no hnal deste século, está
representada pela contribüção proveniente de estilos difereúes do
p€nsamento anarquisla. como o movimento Sarodava. nâ ndiâ
(,Indian Ano rchisn : the case o/Vi nol a B hrre. CeofteíOsiãieãarà,
leU i ) e peìa lransformaçào das iniciarivas de auto_defesa úuro_
organrzação na Afiica. Asiâ e América Latina.

Os êÌitos. obtidos pela economia não-oficiat, que permitam à
sociedade ir adiante no clima deseperante Oa-amerlca ao Sui,
peranre uma classe govemante predatória e uma casta m ilitar que
passa peri odi cam ente ao rerrori srno de Estado. sâo agora com um en t e
deftnidos como basismo. isto é. como uma socleaãde que Aeve iei
construida pela base.

__Eslou convencido de que um anârquismo inteligente no século
)O(I continuará tendo seus mais densos víncúos com"os movimentos
verdes e com as economias não-ofrciais ou informais Oo múaã
pobre, bem como com a dos pobres no interior do mundo rico, com
o objetivo de_ aprender. com eles. liçòes anarquistas quanto à
sobrevivéncia humrna. Penso que tais liçòes. a serem mmpafl ilhâdas
no século)C(l. daÌão maior força à mensagem anarqústa. Èntretanto,
nosja lirrguagem--deve levar em conã as novias e complexaÁ
realidades sociais".

Porocasião de uma festa orgânjzada e m AÌníerdam, comemorando
a publrcação do l00o nrimero da revista lhe As, foi perguntâdo ao
uÍbanista anârqü sra Colin Ward Qrp srg r,trroao krà o ãr,oìquiÃá
qmonhã.? Aqul está a suâ resposta:

"Para responder a esta pergüta. devo comecarpor uma série de
comenlários sobre a história do anarquismo:

_ 
t- Como ideologia política, a anar(uia foi formulada, no século

XIX. por seus pais fundadores. os quais, corn o os das out as u.riOìs
do soctaltsmo -marxista. fabiano. social_democrata_ tiúam uma
vìsao otunlsta..de um processo inevitável que chegaria à meta que
eles navlam pÌe-tlxado. hstavam rodos igualmente convencidoúo
fato de que a conqüsta do poder pelã ,.pouo.., ro.r" piÌu u,ã
parlame_ntaÌ. Íosse em vinude da açào dúeta, nas ruas e nas'fábricas
ou atÍaves da lula arm_ada. o que levaria ás mudaoças que eles
desejavam para a sociedade. euaDdo consideramos o insucËssodos
anaÌqurstas em atixgir este objetiüo, não devemos esouecer oue
tambem o socralismo burocrático de Eslado, ranto ou iu, uerião
sooaÌ-democrata. comona dotipo marxista, falbou no seu obietivo
Os anarquistas podem afirmar, sem dúvida neúuma. que 7"0 anos
oe expeneDcra do soclabsmode Estado prod uzúam para a causa dos
trabalhadores o atrasso de um século.

2- Aposicão dos anarquistas do século XIX foi única, não só Delo
repuo-ro âo câptlaltsmo. como ao próprio Estado. Em geral, esla
posrCao t€m srdoconsiderada comoÌuna prova de que os arurouislas
não pode{am ser levados a serio. Endetanto, róa" i úrt,iri" ãã
século )O( lhes deu razào. Esre foi o seculo d" g";;; i"i;i-;;;;;
a eliminaçào de civilizações foi aceira .ornã .oor"ouen"iàãã
desenvolvrneoto de armas cada vez mais devastadorâs: E[quanto
isso. as grandes potências rivaliza\am uÌìa com as outras. oâra
vender seus meios de destruicào a cada pequeno djrador ãã íuião.
t ste tol o seCulo no qual o exterminio em massa se converteu numa
poliÍrca aceita pelos Estados civilizados.

3 - O.s anarqústâsdo seculo XX confiávam no advento de revoluções
populares, que abririam o caminlo para a soúada ,tociediáã
livri. A reatidade. no entanto. foi djfeient.. e,."oúiao,ãiliãoã
0e l9 I I teve como resultado a morte e a glorificaçào póstuma de
heróis anarquistas como Zapata e Magón.;o domi;io. fi;8õ;;;s,de uma maquina política com nome grolesco: 'o particlo
Revo|ucionaio Ins tudona| (pR\.
A revolução russa de l9l7 desemboca na total suDressão dos

anarquistas e de todas as outras dissidéncias ate l92l . SãguiiàÀ_se,
então, 70 anos de ditadura leÍiirista_stalinista, da" qual, só
recentemeDte, emerge uma nova geraçào deanarquisras.'
A revolução espaúola de 19Íó lévou a luta e a morte aos

anarquistâs, e foi seguida por 40 anos de ditadura fascista. Como
responderiam hoje os mexicanos. russos e espaúóis às exonaçòes
revolucionárias?

^4- 
No final do seculo XlX. alguns anarquistas começarajn a

tormuÌar a dourrina do anarco-sindicalismo, obietivando transformar
cada conflito nos locais de trabalho em batatiras pela socializa!ãã
dos meios 

-de 
produção. Eles denunciaram como riraição os acoiàãs

que os sindicatosreformistas alcançavam com relacãoaos salárior
a Jomada e as condiçòes de trabalho. Os éxitos obtidos por estes
sindicatos tornaram-se, em muitos países, parte integrânte ai
legislação (tanto na Espanha de Franco com-o na Suéõa social_

Colin Ward

_Notâ: Tex to ori gina lÍn e nte publicado na revistaanaÌquista inglesa
tu e ed o m. puttli c adoem espaúol nojoma I CNIUan/94) e tradrizido
para o poúuguês pelo Coletívo de Tradutores do CEL



LIBERDADE PARA KIRIAKOS MMOKOPOS NorÍcAS IIBERTARIA,S
Basta de reprcsãoao movimento anarquista gregp

Queremos chamar a atenção dos/as trabalhadores, estudantes e

cidadãosem geral, sobre a situação do companheiro gregoKiriakos
Mazokopos, encarcerado pelo Estado Grego.

Recordemos que Mazokopos foi preso num hospital após lhe ter
explodido, casuaimente, mâterial explosivo, que lhe causou a perda
de um olho e da mão esquerda. No dia seguinte (08/l l/1990), no
armazém onde decorrera o incidente, a polícia decobre armas e
munições, assim como um panfleto do grupo maüistaleninista
Solidariedade Revolucíonária. Como seria provado no tribunal, o
panfleto fazia parte da correspondência recebida pela União
Anarquista de Atenas, da qual Mazokopos se encarïegava.

A partt de tudo isso, a polícia iniciou um processo de acusações
sobre Mazokopos que iam desde roubo e posse de explosivos, até
a acusação do assassinato do psiquiatn Marinos (ato este reiviÌìdicado
pela Solídaiedade Revolucíonáría). Imediatamente dá-se uma
repercussãomais arnpla, desencadeando uma "caça às bruxas" aos
anarquistas, e em concreto sobre Koyannis, Butsidis e Berger,
presos e libertos postedormente após longa greve de fome.

Num processo posterior, Mazokopos foi condenado a ÌrÍn totâl de
17 anos sob as acusações de roubo, poçse e hansporte de explosivos,
assim como"explosãonão intensional". TudoissopoÌteÍse negado
a revelar o nome das duas pe ssoas que alugaram o armazém quando
Mazokopos o abandonou em 1989 (na época da explosão, retirava
do local seus últimos matedâis de arquivo). Simultaneamente foi
absolvido dâ acusâção de assassinato do psiquiatra.

Este caso faz parte de um contexto de repressão sistemática do
Estado Grego face a qualquer dissidência, especialmente ao
movimento anarqústa. Basta re cordar os incidentes sobre o incêndio
da Universidade de Atenas (com forte implantação libertáriâ) de
que, sem mais, acusaram os ânaÌquistas.
De fato, o govemo grego duÍante os últimos anos (com os

"socialistas"do PASOKoucoma direita da Nova Democracia),lem
tentado crimiÌalizar o anarqdsmo, que não consegue deter. Tudo
isto mediante os " serviços ântiterroristas" da polícia, responsáveis
por assassinatos e torh[as a militantes libertáÍios e de extrema-
esqueÍda.

Apromulgaçãoda Lei Anti-tenorista foi acelenda. O seupropósito
é aniquilar visível, moral, política e socialrnente, quer aqueles que
teúam escolhido a luta ãmada, quer aqueles a quem as forças de
controle social erepressão, ocasionalrnente, consideram necessário
âpresentar como tal, todas as vezes que são desafiadas ou
questionadas.
No meio deste contexto encontra-se Kiriakos Maz0kopos,

encarcerado nas prisões gregas. Por tudo isto, apelarnos
solidariedade, apoio financeiro e a realização de uma campanha de
denúLncias e divulgaçãojunto às embâixadas e consulados gregos,
meios de comunicação, etc...
A data do segundo julgamento de Mazokopos, acusado de

paÍticipação no grup o armado Solidaiedade Revolucionáría e de
uma série de ações deste grupo (sentença âjuntar-se à de l7 anos do
1" julgamento), terá início a lTdemaiode 1995.

Maiores informações:
LAT; P.O.BOX50067; Tessalônica 54013 Grécia.
CAP; Apartado 40; 2801 Almada Codex; PortugâI.

1" de Maio:
Rio de Janeiro: Membros do CEL estiveram em Cabo Fdo,junto
a compaúeiros do Grupo Ruptura Libertária e do Sindicato
Estadual Jos Prortssionais da Educaçào.

Sâo Paulo: O Cerro de Cultura Su-

clai (CCS/SP) estará realizando este

mês o Ciclo Mês do Trabalhador - O
Movìmento Operório e a Luta'
Libertaia, oos dias 06, 13,20 e 2'1.

Haverápalestras de Jaime Cubero. José

Carlos Morel, Edson Pasetti e

Maudcio Tragtemberg, sempre às

l5:00h, na Rua Gal. JâÍdim, 522. A
entÍada é fianca.
Rio Grande do Sul: A l/ntâo
L i b er t ári a R e| o I u cí o nàr i a cor:ü o c o\
os trabalhadores e trabâlhadoras para

um l" de maio libertário, contra o
desmprego, as mudanças na
aposentadoria, as privatizações e a
recessão.

Minas Gerais: A União Líbertáriü de

MG reuniu-se em Alfenas para o seu

ato de lo de maio.
F,rasília:. A IJni-Livre, com oapoio do

Núcleo Pró-COB/DF, realizou em Ceilândia, no dia 29104, um ato

pelo dia de luta dos trabalhadores com palestra, teatro libertário e

recital de poesia.

GEL:
Apostila: Já está disponível a apostíla Anarquísmo em Resumo,

trabalho do extinto Grupo Semente Libertáría. 360 sete págiÌas
com os princípios e propostas do movimento anarquista, em uma
linguagem sirnplese direta. Opreçode cadacópiaéde R$ 2,00, em

dinheiro ou selos, paÌa o endeÍeço do CEL.
Utopias: Esão adisposi$o dos/as nossoVas leitores/as algrms exem-
plares dos números 2 e3 darevista UopiL Aproveitem porque estes

nriLrnerosjá são raridades. Opreço de cada exemplaré de R$ 5,00.

Notícias dos Estados:
Paraná: O grupo Ação Líbertária, de Foz do IguaçúPR, vem
realizando um excelente trabalho comrmitârio, jito a Assocíação

dos Jardins Karla, Laranjeiras e Petrópolls (AKLP). Em terreno
doado pela AKLP e com o apoio da comunidade, os libertários
construiÌão uma sede, que servirá como local para reuiúõese cursos,

e de uma biblioteca. O grupo também têm realizado atividades no
movimento estudantil, sendo que foi fundado em um colégio local
o Grêmio Lívre Esadantíl Maia Lacerda de Moura. O Ação

Coleth,a edito\r em abril seu primeiÍo boletim e solicita apoio
através de material teórico, informativos e correspondência.
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